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Introdução à Saúde 
Mental em ambientes 
educacionais
A saúde mental em ambientes educacionais é um tema de extrema 
importância, pois afeta diretamente o desempenho acadêmico, a 
convivência social e o desenvolvimento pessoal dos estudantes.

Diversos fatores podem influenciar a saúde mental dos estudantes, 
como pressões acadêmicas, relacionamentos interpessoais, bullying, 
problemas familiares e questões socioeconômicas.

O desafio concentra-se em garantir um ambiente seguro e de apoio 
aos jovens, já que é o local onde passam parte significativa de seu 
tempo.

Veja neste e-book, ideias de abordagens detalhadas e práticas para 
a implementação de programas de saúde mental, destacando as 
questões urgentes e contemporâneas enfrentadas por profissionais 
da educação.
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http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?pid=S2318-92822021000100011&script=sci_abstract
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Importância da Saúde Mental
Antes de avaliarmos a importância da saúde mental, precisamos 
nos familiarizar com o conceito de saúde mental divulgado pela 
Organização Mundial da Saúde (OMS):

Portanto, a saúde mental e bem-estar estão diretamente ligados, 
sendo fundamentais para ampliar as possibilidades dos estudantes 
de aprender e se desenvolver enquanto pessoa e enquanto 
profissional.

Para promover a  saúde mental e emocional no ambiente educacional, 
devemos contar com um conjunto de abordagens e estratégias, de 
forma que toda a comunidade pedagógica possa contribuir:

•	Programas educativos: implementar programas que orientem 
estudantes, profissionais da Educação e famílias sobre saúde 
mental, desmistificando este assunto, se atentando para os 
principais sinais de alerta e apontando a ajuda necessária;

•	Capacitação dos profissionais da Educação: orientando-os a 
identificar comportamentos que não estejam alinhados com as 
perspectivas focadas em saúde mental na educação.

“Um estado de bem-estar mental que permite às pessoas 
lidar com as tensões da vida, perceber suas habilidades, 
aprender bem e trabalhar bem, e contribuir para sua 
comunidade. Tem valor intrínseco e instrumental e é parte 

integrante do nosso bem-estar”

Educação e Conscientização

•	Cultura de inclusão: fomentar uma comunidade que valorize a 
diversidade e promova a inclusão de todas as pessoas, priorizando 
também a noção de equidade;

Ambiente de Aprendizado Positivo

https://www.who.int/health-topics/mental-health#tab=tab_1
https://www.unicef.org/brazil/t%C3%B3picos/sa%C3%BAde-mental
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•	Psicologia educacional: ter um profissional de saúde mental 
compondo a equipe  das instituições para oferecer apoio e 
orientação para relações interpessoais, bem como assegurar que 
o profissional atue eticamente na resolução de conflitos;

•	Grupos de apoio: organizar grupos de apoio para estudantes que 
enfrentam desafios semelhantes, orientados por um profissional 
de saúde mental, para promover o compartilhamento de 
experiências.

•	Dinâmica sobre saúde mental: desenvolver atividades em grupo 
promovendo a integração e descoberta entre os participantes;

•	Atividades físicas: incentivar a prática regular de atividades 
físicas, que comprovadamente melhoram o bem-estar físico e 
mental;

•	Alimentação saudável: promover uma alimentação equilibrada, 
que impacta positivamente a saúde física e mental.

Apoio Psicológico

Promoção de Hábitos Saudáveis

•	Cultura de paz: com incentivo ao diálogo, respeito e resolução 
pacífica de conflitos, onde todos se sintam valorizados e aprendam 
a construir um ambiente mais acolhedor e livre de violência.

Fonte: banco de imagens Shutterstock
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•	Equilíbrio de carga horária: equilibrar a carga horária acadêmica 
de forma que garanta que a quantidade de tarefas não seja excessiva;

•	Adotar metodologias colaborativas: com a finalidade de reduzir 
a competitividade e a pressão sobre os estudantes, estimulando 
o poder criativo em um ambiente diverso e colaborativo.

•	Fortalecimento do elo com os familiares e responsáveis: quanto 
maior for o elo entre os familiares e responsáveis, melhor a 
interação, e maior o compartilhamento de informações e 
envolvimento no bem-estar mental dos filhos;

•	Trabalho em rede: estabelecer parcerias com instituições sociais 
e de saúde pública para orientação e suporte adicional.

Redução do Estresse Acadêmico

Envolvimento da Comunidade

Com essas estratégias, os espaços educacionais podem contribuir 
significativamente para o bem-estar emocional e o desenvolvimento 
saudável dos seus estudantes.

Crédito: Colégio Sesc Teófilo Otoni | Foto: Rafael Tavares
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Planejamento de Programas 
de Saúde Mental
 
O planejamento de saúde mental no ambiente educacional deve 
ser um processo colaborativo que envolve toda a comunidade: 
profissionais da educação, estudantes, famílias e profissionais de 
saúde.

Formação de um Comitê de Saúde Mental

•	Criar um grupo interdisciplinar responsável por planejar, 
implementar e avaliar as iniciativas de saúde mental na instituição;

•	Incluir representantes de todas as partes interessadas, como 
profissionais da educação, famílias, estudantes e profissionais de 
saúde.

Análise do Contexto Escolar

•	Realizar um diagnóstico da situação atual da saúde mental na 
espaço de ensino, identificando pontos fortes e áreas que precisam 
de melhorias;

•	Utilizar ferramentas como questionários, entrevistas e grupos 
focais para coletar dados.

7

Fonte: banco de imagens Shutterstock
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Desenvolvimento de um Plano de Ação

•	Estabelecer ações concretas e cronogramas para abordar as 
necessidades identificadas;

•	Incluir atividades educativas, ações de prevenção e intervenções 
específicas.

Capacitação Contínua

Oferecer treinamento regular de saúde mental  no ambiente 
educacional e o que os educadores devem saber, como identificação 
de sinais de alerta e estratégias de intervenção.

O Instituto de Estudos para Políticas de Saúde (IEPS), em conjunto 
com o Instituto Cactus, criaram uma cartilha com 10 ações para 
políticas de saúde mental no ambiente educacional.

Identificação de Necessidades
A identificação das necessidades é a etapa para garantir que as 
iniciativas de saúde mental sejam eficazes e relevantes para a 
comunidade educacional. Para isso, deve-se:

Coleta de dados

•	Aplicar questionários e pesquisas para os estudantes, profissionais 
da educação e familiares, a fim de obter uma visão abrangente 
das necessidades de saúde mental dos estudantes e profissionais 
da educação;

•	Analisar dados existentes, como registros de incidentes, 
absenteísmo e desempenho acadêmico.

Observação e escuta ativa

•	Promover um ambiente de escuta ativa onde estudantes e 
funcionários se sintam confortáveis para expressar suas 
preocupações e necessidades;

•	Realizar reuniões regulares para discutir questões emergentes e 
obter feedback contínuo.
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https://www.scielo.br/j/pusf/a/zz3fYhKgF9QtNhmYXSVYFjD/
https://www.scielo.br/j/pusf/a/zz3fYhKgF9QtNhmYXSVYFjD/
https://ieps.org.br/10-acoes-para-politicas-de-saude-mental-nas-escolas/
https://ieps.org.br/10-acoes-para-politicas-de-saude-mental-nas-escolas/
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Parcerias com profissionais de saúde

•	Colaborar com psicólogos, psiquiatras e outros profissionais de 
saúde para avaliar as necessidades específicas dos estudantes e 
desenvolver intervenções adequadas.

Definição de Objetivos

Com base nas necessidades identificadas, estabeleça objetivos 
claros e mensuráveis para o programa de saúde mental.

Certifique-se de que os objetivos sejam realistas e alinhados com 
a missão e os valores da instituição.

O uso de indicadores de saúde mental possibilitam a compreensão 
do cenário e contribuem para a determinação de ações pertinentes. 

Veja alguns exemplos:

Qualidade de vida cognitiva e emocional: 
capacidade de compreender e administrar 

pensamentos e comportamentos;

Lidar positivamente com conflitos: 
reconhecimento das emoções e como elas 

impactam o comportamento;

Resiliência: capacidade de superar 
adversidades significativas;

Reconhecer limitações: autoconhecimento;

Buscar ajuda: ter alguém com quem 
compartilhar os sentimentos

9
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Ao definir objetivos, deve-se promover ações que contribuam para 
o atendimento às metas estabelecidas, como:

•	Expressão de ideias e emoções;
•	Promover autonomia, respeito e empatia;
•	  Programa Saúde na Escola (PSE), implementado pelo Ministério 

da Saúde e Educação, que transforma o ambiente de aprendizado 
em um espaço de promoção da saúde e prevenção de doenças.

Ao adotar uma abordagem estruturada e colaborativa, as instituições 
podem promover o bem-estar emocional de seus estudantes, 
favorecendo seu desenvolvimento integral e sua realização pessoal 
e acadêmica.
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Crédito: Colégio Sesc Araxá | Foto: Jesse Mendes

https://www.gov.br/mec/pt-br/areas-de-atuacao/eb/programa-saude-na-escola-pse
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Recursos Necessários 
para Implementação
Uma variedade de recursos são importantes para a implementação 
de um programa de saúde mental no ambiente pedagógico de 
qualidade, dentre eles destacamos:

Recursos humanos

•	Psicólogos educacionais: profissionais especializados em saúde 
mental para oferecer suporte direto aos estudantes;

•	Capacitação de profissionais da educação e demais atores da 
instituição: oferecendo treinamentos regulares para identificar 
sinais de alerta e intervir adequadamente;

•	Orientadores educacionais: responsáveis por gerenciar e coordenar 
as atividades e programas relacionados à saúde mental.

Recursos financeiros

•	Orçamento específico: alocação de fundos dedicados para 
programas de saúde mental, que podem englobar salários de 
profissionais, materiais didáticos e custos operacionais;

•	Subvenções e financiamentos: buscar financiamentos externos e 
parcerias com instituições governamentais e não governamentais.

Infraestrutura

•	Espaços adequados: no caso de existir um psicólogo educacional, 
disponibilizar uma sala de atendimento, além de locais tranquilos 
para atividades de relaxamento, autoregulação e meditação;

•	Tecnologia: orientação para uso saudável das redes sociais e 
dispositivos tecnológicos, sugestão de grupos em  aplicativos de 
bem-estar e meditação.

Parcerias com profissionais de saúde mental

•	Tais parcerias são fundamentais para o sucesso de qualquer 
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iniciativa de saúde mental no espaço pedagógico. A expertise 
desses profissionais, o apoio e os recursos adicionais enriquecem 
os programas de aprendizagem, beneficiando os  estudantes e, em 
longo prazo, a comunidade;

•	Elaborar, sempre que solicitado, relatórios qualificados que possam 
apoiar os profissionais que atendem os estudantes;

•	Supervisão e treinamento: proporcionar supervisão clínica para 
psicólogos no ambiente educacional, bem como, treinamento 
contínuo para toda a equipe.

Serviços de saúde locais

•	As instituições de educação devem fornecer orientação familiar 
e facilitar o acesso aos serviços de saúde locais quando necessário.

Organizações da Sociedade Civil (OSCs)

•	Trabalhar com Organizações da Sociedade Civil (OSCs) 
especializadas em saúde mental para implementar programas de 
intervenção e prevenção nas instituições contribui para um 
acompanhamento contínuo e especializado.

Ferramentas e materiais didáticos

•	Ferramentas e materiais didáticos são essenciais para a educação 
e promoção da saúde mental no ambiente educacional, pois ajudam 
a disseminar conhecimento, facilitar discussões e auxiliar na 
implementação de estratégias de bem-estar.

https://www.gov.br/receitafederal/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-programas/cidadania-fiscal/extensao/osc
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Materiais educativos

•	Livros e guias: realizar uma boa curadoria de livros literários que 
abordam essa temática, disponibilizar guias e apostilas sobre 
saúde mental para a equipe docente, adaptados para diferentes 
faixas etárias;

•	Vídeos debate: utilizar filmes e documentários que tratam temas 
como ansiedade, depressão, bullying e autocuidado, e realizar 
discussões entre os estudantes ou entre a equipe de educadores

Ferramentas digitais

•	Criar cursos online sobre saúde mental para estudantes, 
profissionais da educação e familiares, facilitando o acesso a 
informações e estratégias de coping. 

Atividades e oficinas

•	Workshops e palestras: organizar workshops e palestras sobre 
temas relevantes de saúde mental, com a participação de 
especialistas;

•	Grupos de discussão: formar grupos de discussão e apoio mediados 
por profissionais da saúde para que os estudantes possam 
compartilhar experiências e aprender uns com os outros.

Jogos e Atividades Interativas

•	Jogos educativos: desenvolver jogos que ajudem a ensinar sobre 
emoções, resolução de conflitos e habilidades sociais;

•	Jogos colaborativos: circuitos de jogos e esportes que possam ser 
abordados de maneira colaborativa, considerando a conexão entre 
saúde física e mental.

•	Atividades de autoconhecimento: implementar atividades práticas 
como meditação guiada, exercícios de respiração e arte-terapia.

Com esses elementos, as instituições  podem criar um ambiente 
que não apenas apoia o bem-estar emocional dos estudantes, mas 
também promove um desenvolvimento acadêmico e pessoal 
equilibrado e saudável.

13
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Treinamento de Professores 
e Funcionários
Capacitar todos os profissionais da educação é chave para a 
implementação bem-sucedida do programa de saúde mental.

Ofereça treinamentos regulares sobre como identificar sinais de 
fragilidades emocionais, técnicas de intervenção e estratégias que 
propiciem um ambiente educacional saudável.

Incentive uma cultura de apoio e empatia entre os profissionais da 
educação da instituição. 

As estratégias de avaliação e ajuste permitem monitorar 
regularmente o progresso dos programas e fazer as adaptações 
necessárias com base em dados concretos.

Realize um diagnóstico antes do início do programa, estabeleça um 
monitoramento do progresso por meio dos indicadores de 
desempenho e tome decisões assertivas em resposta quando 
necessário, conte  com a participação de todo o grupo.

Estratégias de Avaliação e Ajuste
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Fonte: banco de imagens Shutterstock

https://www.institutounibanco.org.br/conteudo/a-importancia-da-capacitacao-do-corpo-docente/
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A coleta de feedback envolve obter opiniões e sugestões de estudantes, 
profissionais da Educação e famílias para compreender melhor 
suas experiências e necessidades.

Utilize questionários, grupos focais e entrevistas para 
coletar opiniões.

Analise os dados para identificar áreas que precisam de melhorias 
e ajuste o programa conforme necessário.

A melhoria contínua assegura que os programas evoluam 
constantemente, incorporando novas metodologias e práticas 
baseadas em evidências para responder aos desafios emergentes 
e proporcionar um ambiente de ensino saudável e acolhedor.

Promova um ciclo de avaliação, planejamento e implementação 
para garantir que o programa permaneça eficaz e relevante.

Coleta de Feedback

Melhoria Contínua

15
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Exemplos de Programas 
Bem-sucedidos
Destacamos uma seleção de programas de saúde mental notáveis, 
que servem de inspiração e são personalizáveis para atender às 
necessidades específicas de cada região, proporcionando assim 
uma intervenção mais eficiente e bem-sucedida.

Programa Saúde na Escola (PSE) - Federal

O programa abrange ações de prevenção, promoção e atenção à 
saúde, incluindo saúde mental e emocional no ambiente educacional, 
com atividades como palestras, oficinas e atendimentos psicológicos.

O PSE é uma parceria entre o Ministério da Saúde e o Ministério da 
Educação, visando a integração e articulação permanente da 
educação e da saúde, favorecendo a melhoria da qualidade de vida 
dos estudantes da rede pública de ensino.

Projeto “Acolher” - São Paulo

Este projeto é desenvolvido pela Secretaria de Educação do Estado 
de São Paulo e tem como objetivo principal oferecer apoio emocional 
e psicológico aos estudantes da rede estadual. 

O “Acolher” inclui a presença de psicólogos no espaço pedagógico, 
capacitação de professores e diversas atividades voltadas para o 
bem-estar emocional dos estudantes.

Programa “EducaRecife” - Recife

O programa EducaRecife, uma iniciativa de ensino híbrido da 
Prefeitura do Recife, adotou uma tecnologia avançada para facilitar 
o ensino à distância durante a pandemia, mas também fortaleceu 
a gestão educacional e a formação contínua dos professores. 

Além disso, a criação da Escola Municipal para Aulas Digitais 
(EMAD) permitiu a transmissão de aulas ao vivo, ampliando o 
acesso à tecnologia e educação de qualidade.

https://www.gov.br/mec/pt-br/areas-de-atuacao/eb/programa-saude-na-escola-pse
https://esmp.mpsp.mp.br/w/projeto-acolher
https://educ.rec.br/educarecife/aulasdigitais/
https://educ.rec.br/educarecife/aulasdigitais/
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Projeto “Cuca Legal” - São Paulo

Desenvolvido pela Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP), 
o “Cuca Legal” é voltado para estudantes do Ensino Médio e tem 
como objetivo promover a saúde mental através de palestras, 
workshops e apoio psicológico.

Este projeto foca na prevenção de transtornos mentais e no 
fortalecimento de habilidades socioemocionais.

A combinação de iniciativas federais e regionais é essencial para 
cobrir a diversidade e complexidade das necessidades de saúde 
mental dos estudantes brasileiros.

https://www.amesuamente.org.br/cuca-legal/
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Conclusão e 
Próximos Passos
Implementar um programa de saúde mental  no ambiente 
educacional é um investimento na qualidade de vida dos profissionais 
da equipe e dos estudantes. Demonstra o cuidado da instituição de 
educação com o desenvolvimento integral das pessoas envolvidas 
na sua comunidade.

Aprofunde-se no tema Saúde Mental no ambiente educacional 
visitando a comunidade da Eduko 2024 e saiba como construir uma 
aprendizagem mais consciente e equitativa.

Gostou deste e-book? Continue aprimorando suas práticas 
educacionais e promovendo a saúde mental com os recursos 
exclusivos da Eduko.

Visite nosso site: Eduko
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http://eduko.com.br/#aeduko
http://eduko.com.br/
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https://mais.sescmg.com.br/eduko

